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EMENTA: 
Esta disciplina visa lançar luzes para os diferentes campos de conhecimento que chamaremos aqui de “Estudos 
Urbanos” e a necessidade dos alunos compreenderem, mesmo que minimamente, a sua interseção com o campo 
do “Turismo”. A ideia é apresentar temas como o fenômeno urbano, o planejamento urbano e regional, os 
instrumentos e tipologias de planejamento territorial a partir de uma abordagem interdisciplinar, a fim de o 
discente entender as diferentes formas de intervenção no espaço visando inclusive o seu uso para o turismo. Será 
também apresentado, discutido e analisado o papel dos diferentes agentes sociais que produzem e consomem o 
espaço urbano capitalista contemporâneo, onde será dado maior destaque ao agente Estado. Por fim, este curso 
visa provocar e estimular um olhar mais crítico e abrangente sobre a dicotomia “Urbanização” e “Turismo”, aqui 
debatida através da realidade das cidades brasileiras. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

• PROGRAMA TEÓRICO: 
 
1. MUNDO URBANO, PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO 
    1.1. O Brasil urbano: processos de urbanização, formação e crescimento das cidades e redes urbanas.  
    1.2. A cidade contemporânea e o turismo. 
2. HISTÓRIA DA PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO FRENTE O PLANEJAMENTO.  
   2.1. Definições e Objetivos do Planejamento Urbano e Regional.  
       2.1.1. Política Urbana e suas diferentes dimensões.  
3.INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO: PRINCÍPIOS E INSTRUMENTOS DE REGULAÇÃO DO USO DO SOLO 
    3.1. O Plano Diretor, Estatuto da Cidade, Zoneamento, Lei Orgânica (Uso e Ocupação do Solo) 
    3.2. Tipologias de planejamento: Planejamento Estratégico, Planejamento Participativo e Planejamentos Insurgentes 

4. PLANEJAMENTO URBANO E TURISMO: POSSIBILIDADES, LIMITES E DESAFIOS.  
   4.1. Produção e consumo do espaço turístico. 
   4.2. O turismo no âmbito das chamadas políticas urbanas  
   4.3. A legislação e os instrumentos de intervenção no espaço visando usos turísticos. 
   4.4. O fenômeno da “Gentrificação”  
   4.5. Urbanização turística.  
 

• PROGRAMA PRÁTICO: 
 

OBJETIVO:  
Analisar, a partir de um objeto empírico, as diferentes características que tipificam um processo de urbanização 
turística em um determinado espaço. 
  
JUSTIFICATIVA: 
 Este trabalho é fundamental para que o discente observe em in loco como se dá a produção e consumo de uma 
cidade direcionada prioritariamente para a atividade turística, tendo em vista que Juiz de Fora não possui 
simultaneamente as cinco características definidoras de tal processo. 
Tal atividade pretende elucidar os conteúdos teórico-metodológicos discutidos preliminarmente no curso, assim 
como provocar e estimular nos discentes um olhar mais crítico e abrangente sobre a dicotomia “Urbanização” e 
“Turismo”, temas centrais debatidos na referida disciplina. 
 
METODOLOGIA E AVALIAÇÃO:  
Os alunos realizarão um estudo de caráter exploratório para observar se, uma determinada cidade de pequeno 
porte, que tem o turismo como atividade econômica principal, possui as cinco características definidoras de um 
processo de urbanização turística, nos moldes propostos por Mullins (1991) e adaptado no Brasil por Mascarenhas 
(2004). 
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